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ELEIÇÃO EM BERLIM: BONA DIZ NÃO A PANKOW 
----------------------------------..--,(NOTtCIA NA 5.0 PAGINA) 

A SITUAÇÃO 
criada pelo abalo de terra 
no Hospital de S. José 

foi examinada pelos Ministros 

das Obras Públicas e da Saúde 

OS MINIS1ROS DAS OBRAS PtlBLICAS E DA SA C DE E ASSISTtNCIA 

NA VISITA AO HOSP iTAL DE S. JOSE 

trador geral dos Hospitais; e Eng.o 
Eduardo Caetano, inspector-super1or 
dos Serviç0s de Engenharia de. Di­
recçãn.Geral dos Ho~lt,a.is , estas in. 

dlviduaJ1dades perle.ncentes ao Mi. 
nistéro da Ss.Ude e Asaistênoia 

O t ORONEL LE ROY NIG RA ENTREGA O MODELO DO , SATURNO· V• 

AO BRIGAD ElllO FERNAND O DE OLIVEIRA 

BORMAN OFERECEU 
ao Secretário de Estado 

da Aeron áut ica 

a miniatura do «Saturno-V» 
foguetão transportador 

da cápsula «Apolo-8» 
O Secretário de Estado da Aero­

náutica recebeu ontem no seu G-a­
binete o Adido de Defeso e Ae-ro­
náuUro junto à Embaixada dos Es­
tadas Unidos da América, Coro.nel 
Le Roy N1gra, que e..li se deslocou a 
fim de entregar àquele membro do 
Governo. em nome do as :.ronáuta 
Coronel Borman, uma miniatura do 
foguetão Saturno V tran$pô~tadur da 
ne.v-e «Apolo 8» e uma fOtografia 

com oo três astronautias que fizeq-am 
a primeira viagem à vol~ da Lua. 

Ao fazer essa ent.rega, o Coro.nel 
Le Roy Nigra disse que ela era sim .. 
bolo do, agradec:mentos da N. A. 
S. A. a Portugal e à Força Aérea 
.POrtugu1•sa pe.as fac1lici3des cooce­
didas ao programa do l&nçamento 
da «Apolo 8» e da aApollo 9•. 

O Secretário de Estiado da Aero .. 
náutíca, ao agradecer a genUl.::za da 
oferta alirmou quanto era sensivel 
à hpnra da oferta vi.oca. de. um gran­
de piloto aviador engenhe:ro aero­
náutico e homem de grande calibre 
Lntele-ctuéil e moral. 

O Mir:lstr0 das Obras PÜ'bllcas, 
Eng o Rul SanC'hes, visitou ontem, 
acompe.nhado do seu colega. da Saú­
de, Dr. LoPo CancC'lla de Abreu e 
por téc.1,cos do seu mimstér10, os 
serviÇ06 3. 5 e 9 do Hosp-1~al de s. 
José e ainda o p~vilhão dos traum::tt. 
zados crfindo-encefá\Jcos, que sofre­
ram danos devido ao tremo,r de ter­
ra da pessade. sexta.feiro 

Aquelas membros do governo to­
ram ret'eb:dos pe,los Drs. Carl06 
George, enfermeiro.mor; Coriolaiio 
Ferreira, e Lima das Neve&, director. 
.geral e admini.st.rador dos Hospitais 
Civis e Prof. Dr. Mendes F'errcra. d:. 
rector clinico do Hospital de S. José. 

EM CABORA-BASSA 

Renovou o convite para que O C<,. 
ronel Borman e a sua família seja1n 
hóspedes da Força Aérea Portuguesa, 
numas férias tranquilas. em que me. 
lhor possam eonhecer Portugal, povo 
por.uguês bem como receber o tes­
temunho do quooto é admirado e 
esUmado o-este Pais 

Reunião de lrabalho no Mi­
nistério das Obras P úbli­
cas 

A meto da t&rdc, no gab'.nete do 
utu!ar da pas:a das Obras Públicas, 
este membro do Governo e o ~u 
colega. da Saúde e Assistê>ncla reu­
niram-se em encontro de trabalho 
com de3tacad0s elemcntOs d0s res­
pectivos Mi.nrla.érios, a fim de serem 
conjuntamente oprecla,dos assuntos 
relaclon:i<ios com os danos causados 
pelo &!-'mo no Hospital de S José. 
A slluação criada por esses danos e a 
necesa.idade de se assegurar o fun. 
doname.nto normal de serviços hos­
pltata're8 pe,ra Os quais teve de pro­
ceder-3e a transferência · de doentes 
qUe ocupavam as dcpen:-:enc,1as mais 
atingidas, simultAneamente cOm as 
hipótese.a de soluções tmed.at.e.s em 
matéria de trab'llho.s de re,paração e 
com a plan1ficaçã0 de empreendi­
mentos de ca~ácter defLni:ivo a exe. 
cutQr no âmbito do III Plano de Fo­
mento foram )argamente examina.. 
das ~l<>a dois Minaistro5 e p0r esses 
elementos seus prórimos co'.aborado. 
res ·p&riencent.es a de.pe.rta,mer.,toB 
maiS , intimamente ligados com os 
probLem33 em análise. 

P&.rt.l.C'lparam no referido encontro 
além do Eng.0 Rui Sanches e do 
Dr, Lopo ca.ncella de Abreu, ~ 
Eng.o,· Pena da Silva. direc<or-geral 
dos Edir:clos e Monumentos Nacio­
nais; Pereira Gomes, director dos 
Serviços de Conservação doa Edifí­
cios; Netn Marques, vice-presidente 
da Com/ .. c:.são de Construções H_o&P1-
talarea e Ribeiro Fráguas, Rodrigues 
Nin.a e Meireles Casa.l, respectlva... 
mente d1rector-delegado e d.irect.ores 
dos Serv,ças de Obras e de Estudos 
da mesma Comissão, to:ios do Minis­
tério d8s Obras Públicas; e os Drs. 
Coriõlano FerreLrfl. d\rector-geraJ dos 
hospitais e presidente da Comissão 
de Const.ruções; Carlos Geor~e: en­
fermelr<>. mór dos Hospitais Civis de 
Lisboa; e Lima da, Neves, adminls.. 

CESSA R:;i 

OS TREMORES 

DE TERRA 

Nos observatórios de Lfs .. 
boa, Porto e Coimbra n ão se 
reglstou, desde as '7 e 37 de 
segunda-feira nenhum aba· 
lo de ter ra, ao contrário do 
que foi espalhado pela ci .. 
dade, 

vão realizar-se 

importantes estudos 

histórico-científicos 
BEIRA, 4 - A povoação da Chl .. 

cuc1, que ~e situa junto ao Zambe­
ze e tem rr.a1a de 400 anos de exis­
tênc1.a, será submergida pelas águas 
dcl Albufell"a da ba,rra.aem de Ca­
bora Bas;;a ma.s, entretanLo, ele­
m1,ntos da Uk1ive.rsidade de Louren­
co Marques vão procede-r a •nves­
tig~ções de oarácter b1st.6rieo &obre 
a penet..ração portuguesa nesta re­
gião de Mc,çambique - rev,e,la.ram 
à passagem pela Bei.ra Os profo.s­
&Ores .daQuela Universidade Drs. 
Xt vier da CWlha. antro,poio.g1sta, 
MesQuita Rod:-igues, botân:co, e 
Corre a Nev~ geólogo, no regre!.SO 
de uma visita à bar.ragern de Kari• 
ba, na tro'lteha entre a Rodérla e 
a Zâmbia. 

Modificações na fauna e na 
flora da região 

«A Untverstdade de Lourenço 
Marques - es.:Ja.receu o Dr. Xavie-r 
d~ Cunha - vat colaborar na in• 

CARLOS LACERDA 

SEGUIU PARA MADRID 

Depois de uma semana em Portu­
gal, aonde veio para reprousar 1! re. 
ver velhos amigos, seguiu ontem pa. 

ra Madrid, no voo da TAP, o antigo 
governador de. Guanat• ra, Carlos 
Lacerda. 

tntert""<'gado pelo jor-nalist:a a()bre 
a política brasiJeir8 da actualld&de 
e o motivo da sua viagem à Europa 

o conheC"ido politico recusou-se a fa­
zer qua1que-r afirmação, limlt.ando­
·se a prOmeter: 

- Volt.are,! aqui em b:-eve e, nessa 
altura, .será talvez mais oportll.rk) 
uma ron\·erso. ent.re jornalistas. Acha 
bem? ... 

E, logo a seguir, despediu-se com 
um «ate breve,. 

a 1:argo de elementos 

da Universidade de 

Lourtnço Marques 

vuU.gação clentifi.ca da Are.a a 
ii,u.naar pela albu.Ie:ra da fULUt!"a 
ba·r.ra.gem. A n.)Ssa visita à Rodé!.ia 
teve a finaJ.idade de observa-r o que 
foi feit.o em relação à b&rragem de 
Ka,riba. •sso evidenteme.ntc, ser­
.nos. á mui.o útil na orientação dOS 
!ut-ur0s t.r'lba..ihos de lnvesti&ação a 
lazer em C,abonra Bassa». 

O Dr. XRvicr da Cunha conside­
rou, tambem. «de ext.remo interesse 
observa,r as modificaçõea que se 
i-t ão opera.ir em es.pécies da fauna 
e da flora da área quando e.la for 
ir,undada. Este é um t!.po de i.nveb"' 
tlgação -1ue, evidentemeote, pode­
r~ prolonga.r-se por multas dezenas 
dP anos, t,.té qUe se cheaue a con­
clusões definitivas». 

E conclw,u: «Trata.r-se-á, em re­
St.imo, de investigações que englo­
bh.rão a arqueolog·a, a antropologia 
a geologia, a zoologia e a bolânica», 
- ANL 

Assl.Sttram à eer1món1a, que se 
revestiu de grande s1mpllcidade o 
chefe e oo subchefes do Esta . o.Ma';or 
da Força. Aérea, Genera.lg Brilhante 
Paiva, Mário PoUeri e Oia.s Cosliai 
o D1rector do Serviço de Material, 
Briged~ro Pereira do Nascimento; o 
Director do Serviço de Instrução, 
B:-1gadetro Ivo Ferreira, o coman .. 
dante intertno da 1.a Região Aérea 
Brigadeiro Krus Abecassis; os chefes 
de gab'.nete do Secretário de Estado 
da A.eroi1áutica e O chefe do Es..a<io-
• Maior da Força Aérea, Coronel Fi­
gu.e1redo Cardoao e Tenente-Coronel 
Vilhena de Mendonça, e <>s ch·fes da 
1.•, 2.•, 3.• e 4,• Repart.icõ.es do Es .. 
tado-Ma1or da Força Aéree., Tenen.. 
tes-Coronéis Ta.borda Teixeira, Bor. 
ba da Si'va, Silve. Cardoso e Rama­
lho de M1·1"8, 

MOEDAS DE OURO 

ANTIGAS 
LEVADAS PELO MAR 

PARA A PRAIA 
DE SESIMBRA 
SESIMBRA, 4 - O mar revolto, 

depois do temor r terra da macku­
ga.da de sexta -feira passada, come. 

çou a arrastar para a praia desta vila 
numere>'as moedas antigas de ouro, 
prata e cObre, que, na sua. maioria, 
foram recolhidas por pescadores. 

Algumaa das moedas de ouro são 
do reinado de o. J oão V. 

Carlos Lacerda era acompanhado 

pel0s seua tlol"lligos Sérgio Cosat1 e 
Tannay de Farias, e no Aeroporto 
estiveram • des1>,edir-se diversos 
amigos 

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras visitou ontem o 
ba irr,1 da Brandoa, a fi m de se inteirar dos problemas que ao mes­
m o dizem respeito e tão em foco têm estado n os últimos dias. 

(Noticia na 7.• página) 

O I CONGRESSO NACIONAL 
DE AGRóNOMOS 

E SILVICULTORES 
REALIZA-SE EM ANGOLA 

LUAND.\ 4 - I congresso naclo· 
nal .de ag~ónomos e sllvtcultores 
dectua-s~ em Angola, na cidade de 
Nova lLsboa, de 15 a 22 de Sclem­
bro de&te ano, prevendu-se a par .. 
ttclpação ~ cerca de duas centenas 
,,e congoress:stas - fo1 anunc!ado 
em Lua.via, no dccorre-r de u.ma 
reunião d.)E; elementos da comissão 
oraa.niz.adr ra, realizada no ln.slitu­
t.,. do Cdé de An~ola. 

O Prof. Eng." Gomes GUf'rreLro, 
que preside à comissão, prestou es. 
cltiirecimentos acerca dos objectivos 
d" congresso que terá por tema 
CE'Ctra,l «Mts.são do agrónomo e do 
silvicultor na valorizatão c:.a So­
ciedade PJrtuguesa em Desenvolvi­
mento», e corno temas secundári~: 
a vulga.:- ;zação té::nica em amb·e,n­
te ecotiómico-socia,l pouco evoluído; 
a Lnvest1gação e sua orticula(;àO quan. 
titat1va e qualitativa com o primei. 
ro ponto; a gestão de empresas no 
cond!ciooalismo português; e o en­
sino c0mo principal lnfraes .rt:tura 
\las restantes activldades. - ANI. 

VOOU UM HELICóPTERO 
CONSTRUiDO EM ANGOLA 

LUANDA, 4 - Elevou.se a 30 
metoros d~ altu....-a o belicóp.ero fa. 
bricado pelo Wrector do ObServa­
tório da Mulemba, nos airredores 
d,e Lua.oda, Bettencoutr Fair1a, o 
qua.t, no e1,tanLo, consldera que o 
u.pareilio não po35u1 a.:nda as su­
f1c1eint,cs cc.ndiçôes de segu.,ança, e 
está a proceder à sua rev..!-ão. 

TC\das as peças do helicóptero fo­
ram construidas por Bettencour~ 
Faria, com a excepção aa hehce. 
O Observatório da Mulemba, que 
tem part,c1pado de forma efec~iva 
nas act1v1d..,.de,. da N. A. S. A. no 
sector do ra.;;t.re10 das oav-es espa­
ciais e fo.5uetõeb, est.., aliás, equi­
pado com ot.:.mer..1so material eoos­
t.ruído pew seu d1rector. - ANl. 

A MISSAO FINANCEIRA 
OFICIAL BELGA 

teve uma sessão de trabalho 
com a direcção do Banco Português do Atlântico 

A miS-""ão financeira oflclaJ belga 
que se eucontra em Portugal com o 
propósll-0 de estu.::lar a pos.sibilidade 
de grandes empreenc:.imentos no nos. 

so Pais, e respect!vos financiamen­

tos mu1l.(, em especrnl no sector do 
tu;ismo reg:-essados do Porto. ontem 

de manhã por via aérea, dirigiram­
-se direclament.e do Aer<>porto para o 
Rltz. 

Ali efPctu6/ram a primeira sessão 
de trabalho, que principiou às 10 e 
30 com a direcçã0 do Banco Portu. 
g;ês do Atlântico. 

A missão, a maior e a de mais alto 
nivel até agora enviad8 pela Bé·g:ca 

ao nOSsO Pais, foi organiz<J.<ia pelo MI. 
nls~érl.o do Comércio Exterior e de,la 
fazem I)'lrte diploma~as, ba.nque!ros. 
industriSlS financeiros, re.presenta-n­
tantes da Bolsa e compo,nentea de. 

Câmara de Comércio Belga-Luxem­
burgo.Portugu e5Q e quatro JornaU.s. 
tas especializados em a.ssuntoa eco.. 
nóm1cos e fwanceldos. 

Ao todo são quarenta ind.iv1duau. 
dades cbefladas pelo Sr. George Bas .. 

tio, pres:uente da União da lmprffiSa 
Diário, Económica, Industrial e Fi­
nanceira e redactor-chefe dO aCota 

Fazem parte da mtssão. enlu-e ou­
tros, os Srs J. da Costa Pzssoa. adtco 
comerclai à Emb&1xada de Pori.ugal 

em Bruxelas: Luis Michtels, Cdo~ 

do nosso PaiS; J. L. Rampelbergll, di. 
rector da Soc1été General de Mao. 

que, ao qual a Reall.no está l1~ada 
flnance-1:amente; H. Wouters GUy de 

Spirlet e Ba.ron Albert de Radz1ttz. 
ky d'Os1row1ck, representantes res• 
pectivamenLe do Banco de Bruxcl!ls 

Banco Ir.dustnal e do Banc0 da So­

:,iet.C-de Fi.n.anoelra Bruxell&!se, e 
e.inda oa jornalistas Rcné Robert R 
Corluy e Mad. René Tass1er, ' 

Problemálica relat:va ao 
sistema de crédito 

A sessão de trabalho teve Início 

com uma dissertação do Dr. Vasco 
Vle-ire. de Almeida, Oi.rector-Geral 
do Banco Português do At1àlltco, Que 

ta'atou da pro'blemátlca relativa ao 

sisitema Cle crédito, ao mercado mo. 
netário e ao mercado de capi ta.!s em 
Portugal 

Afirmou que um dos probleffl3S 
que com ma.is acuidade se põe 00 

nosso pais é O de. exl.s:êncl.a de wn 
mercado monetário desenvolvido en­
quanto o mercado de cap1t.aJS se apre­
senta em condJçôes de t.nsu(!clênc!a. 

Mais ad1a.nte O Sr. Dr. Vleira de 
Almeida salientou ainda o faclo d' 

nos Ult!mes 6 anos e star e. verifiCSf· 
-se um gre.nde movime,nto de ca f 
tais estnngcia'os para P<>rtugal. (e, 

nómeno que tem sido acompanharde~ 
com o n,a1or interesse pelas emP 
sas nac•,nais. Assim, disse o ora­
dor, após 1960 têm.se eatabetec~: 
em Portugal numerosas empresas 
trange!ras predominantemente ame­
ricanas, alemãs. francesas e jap011" 

-~ te rmLnar, afirmou que o cré.il: 
e o seguro de cr~to à expor'G'., 

:Oª ::e:::c!e =~~i:lm:e!º :dt 
objecto de atenção especiai. 

fo:~:~o as es~;:::tv:: ~:~ra, 

AO «PUSS» DA G. N. R . 

portuguesa. falou depQ.ls 
O 

Sr °'?lia 
Xavier Pinta do, director do Ga~~ 

:;co de F.6tudos ECOC6mtc0s do 

Segulu-ae um o.Imoço em honir 
mis!ão be!ga, durante o qUQ.J ro~! 
trocados amlstos<>s brLnd~ entre 

0 
Sr. Eng.o Saraiva e Sousa, adrnin1g. 
trador do Ba.neo e o Sr. George Ba,. 
tim, chefe da missão, 

vai ser atribuída 
a «medalha de cobre» 
da Snciedade Profgclnra dos Animais 

Sessão de lrabalho na Asso. 
ciação Induslrial Portu. 
guesa 

No p,úximo dia 3 de Maio, a So­
ciedade Protectora dos Anim:üs, i.ns­
Uta:ção que amt'.a este ano comple .. 
tairá 94 anos de existência vai galar. 
doar com a «Medalha de Cobre» de 
bons serviços, um cão de raça «Pas­
tor Alemão», inCorporado nos ser­
viços da Guard-a Nac:onal RepublL 
canai há 10 anos e cuja ac .uação me. 
receu citações em «Ordem de Ser­
viço» daquela. Corporação. 

O «Puss» com a sua actuação na 
obra de bem servir o homem mere­
cem destacado re:evo. 

Desde muito novo Q.ue o cPuss1 
vem mostrando excepcionais quali­
dades de «àete ctlve» com altos e re­
levantes serviços na deresa e auxí­
lio da &0c1eda~e. sendo de des.acar, 
em 1965. seia p!"1morosos trabalhos: 
em 22 dE:- JanUro, detecção do ca­
minho seguiC:o por gatWlos de um 
assflllo efec tuado em Paio Pires: em 
24 de Marco, descoberte. da p:sta de 
crilminOSos que haviam morto e es­
condido um cãoí em óbiC:os, utili­
zando uma via.tu:-&; em 6 de Ju.lho. 
descoberta e cap~ura de presos que 
se Unham evadido da Cadeia de 
Monsant0; em 17 d,e Julho detecção 
do rasto seguido por um evadido da 
Colónia Penal do Pir.heiro da Cruz; 
em 11 de Setembro, descoberta do 
resto se~uldo pelos gatunos de gali­
nhas; e em 11 de Novembro, de'.ec­
çã0 do rasto de um desaparecido de 
Aa:ualva (Cacém>. 

Em 12 de Junho de 1966. d-esco­
berta do par&-:ieiro de um doente 
mental de Al!erraglde que tinha de­
saparecido - e em 22 de Outubro do 
mesmo a..."lo, detecção das o.ssadas hu. 
manas na Serra de Sintra, con~e­
quência d~ um incêndio em que per. 
deram a vida vários militares. 

Em 8 da Ma.rço de 1967, descobriu 
0 local cnde um preso da Cadeia Pe­
nitenciária se Unha escondido para 
prep&,ra:- a fuga, 

Em 1968, três importantes traba­
lhos a ost,inala·r. Em 27 de Agosto, 
cola·borou na locaUzacão e pr!são de 
bandoleiros armados que pretendiam 
actuar na região da Gue..rda. 

Em 1 de Outubro. confirmou o lte. 
ne,á~io seguido até à es,tação de 
Sa.'lta A"°lónie., doo evadidos da Ca­
dela do Limoeiro. Em 4 de Novem-

bro i.nd!c1:1 a pista seguida por um 
desaparecido. em S Pedro de Sln­
t=-e., e f:r..almente , já no corrente 
ano de 1969, em 12 de Janeiro, bas­
tante velho, quase cOmpl-etamente 
cego das dois olhos por degenere.s. 
cênc'.a pi agressiva dns corneas. des­
cobriu a pista que conduziu à resi­
dência de um dos caçado!'es fu rtivos 
que, em Montemor.o-Novo. alveja­
ra,m bà~Uare.mente um eatu::iante. 

Um cã,:, que merece o agradeci­
ment-0 d""? todos aqueles que formam 
a soc:e.::ade portugues,a.. 

A conrJecoração será imposta pelo 
pres!den~ da Direcção Sr. Cadoa de 
Barros Queiroz, em acto público a 
realizar na Praça do Império. 

A segunda sessão de trabalho da 
miSsâo ofictal belga decorreu à tarde 
nea instalações da Aasoclação ln. 
dustrial Portugues&. 

Presid.1u o Sr. Eng.o Carlos Alves 
tendo havido troca de impre-.."<Sõeg 
e.ntre a assistência e os membroa 
daquela missão. 

Hoje, às 8 e 45 a ml.ssão belga vt. 
sitou as lnstale.ções da S. A P. E. C. 
às 18 ha\·erá uma sessão de trabalho 
com a direcção do Banco d1? Fomeo.. 
to, e às 19 e 15, assistem a um bebe. 
rete na Embaixada da Bél&fca, 

P I\RAISO INFI\NTIL Só PARA ADULTOS - Apesar de tantos 
britu,,1ed~. este pa raíso está. fech ado às crianças. Só comerciantes 
têm a<'esso à maior fei ra d e brinquedos do Mundo. O Professor Karl 
SchJilf'r, Ministro Federal da Economia, inaugurou a XX Feira ln'" 
t ernarion a• de Brinquedos em Nuremberga (República Federal da 

!!:m;::a)~e~:it::~~nt: v! : :;::t~~:::~h::, n;: : :~sesm!:r::ª: 
telecomandado. executando todas as m anobras como um avião aU'" 
tênh l'O, Constituem ta mbém novidade as bonecas e os animais de 
p1à .:.!<,o mole, tais como .tMax e Moritz», n a n ossa foto. as aventtl'" 
ras · dos dois rapazes foram descritas há cem anos, em verso, por 
\Vllh t>lm Suseb. A versão portuguesa de Monteiro Lobato chegou ' 
gozar de certa popularida de no BrasiL 


